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Baixa umidade do ar 
aumenta o risco de
incêndios florestais

ALERTA

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) emi-
tiu nesta terça-feira, 20, 
alerta de perigo potencial 
de baixa umidade do ar 
para a região de Tangará 
da Serra, com números va-
riando entre 30% e 20%.

A baixa umidade con-
centra maior quantidade 
de poluentes na atmosfe-
ra e é prejudicial à saú-
de das pessoas, especial-
mente para quem já tem 
problemas respiratórios, 
assim como aumenta o ris-
co de incêndios florestais.

Diante deste cenário de 
alerta, a 3ª Companhia In-
dependente de Bombeiros 
Militar (3ªCIBM) de Tan-
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Trabalho permanente de conscientização
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gará da Serra está atenta 
e realizando um trabalho 
permanente de conscien-
tização as queimadas e 
cuidados com a saúde, 
reforçados neste período 
proibitivo de queimadas.

Dentre as ações de cons-
cientização, o comandante 
da 3ªCIBM, 1º Tenente BM 
Campos Neto, lembrou do 
concurso de redação e de-

senho finalizados recente-
mente, assim como as blitz 
educativas e divulgações 
a cerca desse período de 
seca e baixa umidade do 
ar. “Várias situações que 

ajudam, contribuem para 
o aumento de queimadas 
aqui no nosso município. 
Então realizamos essa 
blitz, distribuindo folhe-
tos e orientando a popu-
lação de um modo geral”, 
contou o comandante, ao 
destacar que essas ações 
são constantes, pois, fora 
do período de seca, o Cor-
po de Bombeiros segue 
trabalhando de forma a 
planejar suas ações para 
enfrentar o período.

“Reforço a importância 
dessa conscientização, 
pois é um problema não 
só do Corpo de Bombei-
ros, mas de toda a so-
ciedade, pois os proble-
mas ocasionados com as 
queimadas, afetam toda 
a sociedade”, reforça, ao 
destacar que as queima-
das na área urbana são 
proibidas o ano inteiro.

“Além do terrível in-
cômodo ao bem-estar da 
população, as queimadas 

urbanas ainda trazem con-
sequências desastrosas, 
tanto para o meio ambien-
te, como para a saúde. In-
terfere na qualidade do ar, 
na formação das chuvas e 
no solo, tornando-o mais 
pobre e afetando o ecos-
sistema da região”.

Ao verificar queimada 
ilegal, denuncie ligando 
no 193 ou 0800 647 7363. 
“Procurar também a uni-
dade de Delegacia de Polí-
cia Civil ou órgão munici-
pal de meio ambiente para 
que os infratores sejam 
responsabilizados”.

Pontapé para voltar a ter público durante as partidas

Deputados aprovam retorno 
de torcedores aos estádios

PROJETO 572/21

No Dia Nacional do 
Futebol, comemorado 
na segunda-feira, 19, os 
deputados aprovaram o 
projeto 572/21, que auto-
riza o retorno parcial do 
público nos estádios de 
futebol de Mato Grosso, 
de autoria do primeiro-
-secretário da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), depu-
tado Eduardo Botelho 
(DEM), com coautoria do 
presidente da ALMT, de-
putado Max Russi (PSB).

A abertura ao público 
deverá ocorrer mediante 
protocolos de biossegu-
rança estabelecidos para 

Público não
poderá exceder 
35% da
capacidade

Precisamos
voltar, de
forma gradual, 
a frequentar
os estádios

ITIMARA F. / Assessoria

zelar pela saúde física e 
mental dos participantes. 
As medidas de segurança 
serão determinadas en-
tre os times de futebol 
e a administração local, 
envolvendo os setores 
de segurança pública, 
saúde e outros necessá-
rios para a implementa-
ção e fiscalização.

Botelho disse que essa 
proposta é o pontapé 
para voltar, aos poucos, 
a ter público durante as 
partidas para os jogos 
que estão sendo realiza-

dos, a exemplo do time 
do Cuiabá na série A. 
“Precisamos voltar, de 
forma gradual, a frequen-
tar os estádios, desde que 
seja dada essa garantia 
de teste negativo de co-
vid-19 ou que esteja imu-
nizado”, disse Botelho, 
ao colocar Mato Grosso 
na vanguarda e que, se 
sancionado, o governo 
encaminhará a proposta 
para a Confederação Bra-
sileira de Futebol - CBF.

Dessa forma, o público 
interessado deverá cum-
prir os seguintes critérios: 
exame RT-PCR negativo, 
realizado no máximo 48 
horas antes do evento ou 
comprovante de vacina-
ção, sendo dose única ou 
duas doses, a depender 
do imunizante recebido. 
Além disso, o retorno do 
público não poderá ex-
ceder 35% da capacida-
de do estádio.


